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A Terra conser- 
vava-se em silencio 
e cheia de dôr... Os 
raios do Sol iam, no 

seu mais elevado 
ponto, aquecendo-a 
t fazendo brilhar ma- 
is as flores, que nes- 
se dia haviam em 
abundancia, nesse 
recinto sagrado a 
que chamamos ce- 
miterio. 

Entreitambem nes-| 

se campo Santo, pa-, 
va contemplar aque- 
la multidão que résa- 
va sobre os túmulos 
dos que partiram pa- 
ra sempre; dos que 
morreram,. ouvindo 

uinda os seus gritos 
de dôr, com as faces 
buímidas dos seus 
beijos banhados de 
lágrimas... 
= Recordar os que, 
morreram na intími-| 
dade da nossa vida, 

que abandonaram O 
seu lar, templo de 
umor, santificado, é 
uma obrigação, é um 

sentimeuto que está 
uravado no nosso 

coração, e vai des- 
jazendo peucoe pou- 
co O nosuo peito 
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A turde morria, 

  

o Sol deixava no 
amp ocáso algumas notas) 
“qui Sánguincas. que dir- 
 Meniam reflexos de 
EonI tristêza e de suuda- 
sin dese. 
en E,. entre aquela 

si multidão de Sorações 
calados e almas que 

E pareciam fugir às re- 
213 tu E . f 
E giões púras, em bus- 

ca dos entes queri- 
dos que partiram, eu, 
tambem, bumilde- 
mente, no meio dessa 

Caravana  contrita, 

Ainda estã quente o ar- 
que rendia préces,|tigo publicado no «Ecos de 
depuz um punhado Cscia», subordioado à epi- 
de tlôres na campa grafeeModos de escrever», 

do meu ente querido, que, ainda que d'um modo 
que ali dorme o seulindivecto, me veio provar 
sôno eterno... Des-ique a doutrina por mim 
folhei-as, com lágri- exposta mn'esse, artigo, ê 
mas, naquele peque aquela que, nas terras pe- 

à , : |Quenas, deve ser seguia à 
nino túmulo... Pois risca, isto com referencia 
eram as flores da áquela parte do artigo que q par go q 
minha alma e do meu diz: «Fugir sempre da ver- 
coração rioa, queéo mau caminho 

EU : da maledicencia, como da 
Depois, ergui tam. “us : 

É intriga», etc. etc. 
bem mma prêce dO, Q facto dádo é o seguin, 
meu e a todos que te: 
ali repouzam... ' | Falou-me siguem em eu 

3 quando o Sol lembrmr mo director do 
, N , 

ii Z «Bicos» n'um caso que, 'a 
tomba Ea no ocaso é levar-se a efeito, —(digia es- 

o crepúsculo envol. se alguem), em muito-bene. 
via a terra, lembreit- ficisria o jornal; que assim 
me da Juz bruxule- como estova, lho faltuva 
ante da lanterna de alguma coisa, que se sentia 

a a como que um vicuo, uma 

«Diogenes», que pro hncuna por preencher, eto. 
curava os ossos dos etc; emfiim, fazendo “uma 

que foram 

'nos. muito ao seu modo de ver, 
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imenso, tem mesmo grande 
unslogia, com aquela cele- 
bre anedóta do campónio,! 
criticando a natureza, tal 

tação de a contar, e os 

leitores que lhe estabelêçam 
o paralélo. .. 

—— Andava um 
dia um camponêztrabalhan-| 
do n'ama couréla,a par d'âm 
bósgue de carvalheiras. De- 
pois de comer o seu- caldo, 
e como o calor e o papo 
cheio convidava à sonêes, 
resolven-se u fazer a «sbs.| 
ta», à sombra das carvalhei. | 
ras. Escolheu uma mais ra- 
malhuda e, .zás, Casaco do- 
brado, à lain de travesseiro, 2% » negragada b lót 
e... dinpoz-se a dormir. 

Eoquanto não cahia! nos 
braços de «Morpheus, - foi, 
relanceando a vista pelo 
campo de ubóborus que 
perto estava, e deste, para o 
enorme esrvalho que lhe, 
ficava sobranceiro; e, vendo | 
os respeetivos fructos, pos: 
sea philosophar deste modo; 

cididamente não está “lã 

eoncssnace 

Dia de finados| A RASÃo Os FAcTOS 
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edesnnebasaaaa 
BditorResponsavel 

iílio Carvalho 
seacos essecantasátsod 

Aviso 
para cobrança 
Começamos já acobrança 

da assignatura do tº se. 

    

e já hoje se deu um facto como está. Não fujo à ten Mestre. Como sa 
bem, um jornala principiar 
precisa duma certa prote- 
eção, demais quando êle é 
pobre. 

A todos quantos perten. 
cem á familiado ECOS DE 
GACIA, nós pedimos, pois; 
a sua atenção, para que as» 
sim possamos arcar com as 
grandes despesas que uns 
empresa destas acarreta. 

Aos que já nos pagaram 
os nossos agradecimentos. 
    

a, Pa, 
ga nela, mira.a e remira-u, 
depois olha alternadamente 
para o pé de aboboreira «a 
para o esrvalho, e diz Iy 
para comsigo: «Realmanta 
Dens fez tudo pelo melhor.s 
Ainda com a bolóta na mão, 
continaa a monologar;cOiha 

se era uma sbóboru!l» 
Ora no nosso caso, dissa 

Ne A | E i sect: soberáâ- eritiea so jormal, muito sua, «Ora isto,tel como está, de-:ºU 80 men amigo, a sscção 
«Consta-sen, é o caso da 

Na minha retirada dizia ele, que a direcção do muito bem feito. 4 Portao bolota e da sbobora. E" coi, 

contemplei, imovel, 

êsse Campo Santo, 
éssa terra de igual- 
dade, onde o luxo 

suas colunas, uma secção 
com a epigrafe «Consta-se». 

2 rios, esse alguem pareco-s, 
o orgulhu ea hipró-| 
crizia, desaparecem, |— 

refle- meiga € 

  

numa | léve das estre- 
xão . 

: "te nessa morada san, 
A vida é a iluzão ) a E 

sita 
da morte; a morte é, 
a realidade da vida ! 

A vida separa-nos' 

      

Aveiro, 4 | 11 | 980. 

Cum as barreiras-dos, RIRNIC. JR 
seus | preconceitos, ai 

Ro É Era EO pers 
sociais; a morte igu-|  S Ao : 
ala-nos, sem distin- Augilos que dedicados amigas 
ção de classes ou ça: 
itegoria,.. 

à. minha ultima] 

[prece resumiu-se| 

o termos: 

| oc pr cum 

DB GUN: 
Transporte 

João Fernandes da 

“ “com nos frutos tão xran- 
Ora nesses seus comenta | 

«las, brilhem somen 

iresultado 
indormecer 
| 

| enviam em prol da ELOS 

12500 mem, am sobresalto, a jul-| 
gar que Jleccuhira 0 mun) 

lo em cheio) mesmo em ci- 

reira sssim com a rama tão 
pequena e rente ao chão, 

  

des, e esta enrvalheira, tão 
grande e tão alta, com prin 

  

| bolótiohas tão pequenas ? 

Tato (—comestou elej—| 
está tudo às avéssas, | 

Esta mesmos y   que,| 

“depois dum tal exforçã in- 
telectunl a gue o homenzi- 
nho obrigou o cerebro, o| 

imediato foi 
beatificamente. 

Orn unas minutos passa 
dos, uma des tais Dbolôti- 
inhas pequeninas, deslocon-, 
'sa do seu logar, num dos! 

. | 
mais altos cocorutos, 6... 

2às...vem por ali abuixo| 
e bate-lhe mermo em Cheio| 
oa ponta do nariz. 

Acorda o pobre do ho- 

| 
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| Mortos, que ai silva * UU ma du «pencas; apalpa | 
irepousaiseternamen, E clan iporte molsateda, e gentosa, 

| Somma 17550 | 
te, desxai que a luz 
wivificadôra | desse! Os nossos agradeci- 
grande astro, o “Sol, mentos a quem assim 
ida Lua. prateada e provede, 

pá um poúca inchada. Pro. 

jcura em voltam causa da; 

terminante do desastre, e, 

ve em cima do casaco juo-, 
tc aonde desçungava a cabe 1 jm 

Inariz 

cficos» deveria. inserir nas foi que Denfaz a abbio- admiravel num jornal; 
mas, (tudo tem o seu mas), 
nos grandes centros de in, 
formação onde existam ag! 
grandes estações vficiais;nw, 
ma terra pequena, essu sa, 
eção redunda, infalivelmen, 
te, om «secção de má Jin, 
gua», pois, à fulta de mata, 
ria prima bôa, entra.se da. 
salmadumente a vasculhar 
a vida alheia, ofandendo es- 
toc aquele, mas (acoberta, 
do com apalayra—titulo da 

| secção:— «Diz gu, , . Constaç- 
88... Ouvi dizer, . ., Cons, 
tou.me...»), assim, fogem 
pela tangente, 

Mas da infamia, alguma 
coisa fiea, 

Ora eu entendo que, a 
dar.se tal facto, o valor do 
jornal desceria imediata, 
mente. Esta razão, só por 
si, eshiu em cheio sobre o 
animo do men sinigo, exa. 
ctaumente come a bolotw na 

do campónio; falo 
voltar imediatamente à rea, 
lidude dos factos, digondo, 

    

como o outro: «o que estã 
feito, 4 pelo melhor,» 

-—Não tenha duvidas ! 

ARQUS,



  

| fi 

"CORRESPONDÊNCIAS 
  

ANGEIJA, 9. 

Sob a regencia do ar, 
Elpídio Fontoura de Lima, ' 
torneram a reurir.seos ma. 
sicos da nossa Banda. Pelo 
que fômos informado, de 
fonte limpa, o ar Fontoura 
tencions, no dia de Paschoa 
do proximo ano, tôl-m apta 
a fazer todos 08 serviços e 
dar um concerto publico 
ne nossa praça, com um far: 
domento novo. Para esse 
Bm es vintee tantos ficuras 
de que a Banda se compõe 
teem andado a ensinar “una 
12 aprendizes. A'vante, -e 
não esmoreçam e esperem 
sempre pela nossa proteção 
e de todos os Angrjenses, 
—De visita a gua familia, 

encontra-se agui,por alguns 
dias, 0 «sr. Emigdio Noguei- 
re da Trindade, bemqgauisto 
industrial de panificação na 
capital. á oral 

—'Pambem aqui teem es- 
tado Agostinho Nunes de! 
Souza, João Nunes dus Na- 
ves, João Rodrigues d'Al- 
meida, Manoel Rodrigues” 
d'Olivoira e Francisco Ro- 
drigues Serem. 
—Chegaram da capital, 

para onde tinham ido ha 
dias, os srs. Guilherme Ca- 
pela é Manoel Nogueira de 
Pinho. 

— Ainda se encontram re, 
tidos'no leito, com poucos 
alivins, os sra, P.o Antonio 
Marques Nogueira e Fran- 
cisco Nunes Nogueira, 

— Encontra-se grayemen- 
te enferma a sra Maria Ro- 
ma Nósea. : 

— Andam na «forjas dois 
casamentos, um, de úm ra- 

paz que tem andado já ha 
mnitos mezes ou anos do- 
ente, e ontro de um vinyo. 
Em ocasião oportuna dival- 
garemos os nomes, mus ao 

primeiro dayvamos de van- 
eelho que, emquanto não 
se achasse melhor, não ge 
inetesse sim taesscayalarias», 
Senão, é cupaz de ir para o 
ceudo «pés juntos»... 
—Falocwu, no dia £, no 

logar de Alumieira (Es- 
gsira), s sra Maria Bene- 
dita Percira, com 75 anos 
de idnds, solteira. 

OQ sem funeral realizam se 

no dia s guinte tendo gran- 
de acompanhamento, 

Pratou do funeral a anti- 
ga emcreditada Agencia de 
Guilberme Diss Cepela. 

  

Bilóque, 

TABOEIRA, 3 
(Particular) 

Complotaw no dia 28 do 
meZ p. Lv, maismma prima» 
Vera no jardim da ema exis- 
fencia,» menina Angasta 
Feroandes dos Santos, filha 
do noss o 

do «Hi 

as Mu 

ante 
   

    

T o a 

S ús sua 

  

esposa sra Rosa Marques ma? Pouco maior seria à 
dos Santos, A" anicersarian. despeza e mais facil a con- 
ta desejamos que conte mui servação, Sim, a conserva- 
tas nesenas de primaveras ção, porque Santa Teresi- ima companhia dos sensque. nha ê da gesso 8 inutiliza-se 
rídos paes e d'aqui lhe en- na toca pequenina, tão mal 
Viamos 08 nossos parabens, situada, para as pessoas de 

Um assignante. bom senso e bom gosto ! | 
: | Seria de toda a conveni- 

FERMENTELOS, 6. |encia evitar para o futuro 
E ! imposições de pessoas tão Conformo-tinha dito no mal entendidas em assuntos 

numero ultimo, foi realisa- desta natureza, Ha tampos - daí tinnia ennferancia no sá- Jamentamos & colocação de 
lão do sr, Urbano, presidi- nm painel e hoje . deplora- da pelo professor Americo mos esta pobre manifesta. Urbano e secretariado palos ção de man gasto. 
&rs. prior Severiano Breda —pPartiu na p. p. sexta-. e Abel Daarta Condesso, es. feira, para Lisboa, o Exmo. tudante pela Universidade Sr. Calixto Dias Saldanha. de Cuimbra. O eonferente "- Poz anos na segunda-, chuma-so Miguel França foira a exma. sra D. Caro, “Murtins, bacharel formado lins Adelaide de Melo, ilus- 

d 
TABOEIRA, 10. “tos! Alguns conse. 

Depois de alguns dias de lhos para o Ed inverno, veio o tempa ani- tanto tempo perdida 
mador, de sol brilhante. -|tanto esforço gasto, 

. E" o verão deS. Mar: tanta acção malapro 
tinho.., veitada, eo paiz —Já estão concertados es aquedutos,o que de ha mui- BeMer constantemen 
to era desejado, pois mui. te, sob o pêso insu tas vezes, por motivo de portavel de quatri 
empresamento dus aguas, milhões de analfalse- impossibilitava os mora- tos! O muito que s 
dores de sairem à rua, o : E que não esperamos para o tem feito de ha anos 
futuro,pois a obra desejada Para cá, está ainda 
por todos es hubitantes, es, longe de ser o que se 
tá concluida. . impõe | Pertugal,an- —Desde julho p. p. foi tes de ode don 
lida a eleição dos mordo- E RE 
mos para 08 festejos à nos. de liquidar o cancro 
sa Padroeira e dizia-sexque Maldito do analtabe.l 
brevementa seria nomeado tismo ! Não se vive, em diraito e jornalista, e é 

nataral de Oliveira do Bair- 
10. 

tre e querida professora de O novo juiz para 1981», 
esta vila, Deus permita que | Até à data nada dissemos, 
esta data feliase rapita mui- confiados no brio dos Tubo, 

lassim, vejeta-se! Em- 
põe.se,cada vez mais, 

Em resumo, a dita confe- tas vezes. 
rencia teve por base de- 
monstrar o quanto será de| 
util o, levar esta vila ao| 
[Conselho Nacional de Tu-, 
ramo. 

"oi muito aplaudido por Ê a 
todos que o escutaram, ê Sr. Director: ——Ha diss reulisou-se Diz alguem de Matadu- nesta yila um cassinento 498, nO seu conceituado jor-. que causou admiração e nal, que as estradas dentro. |murmuração de toda a gen- das povoações de Mutadá- 
te, No dia seguinte, a noiya gos e Alumieira, se encoa- demapareceu e ignora-se O tram em pessimo estado de 

Junguer, 

AVEIRO, 9. 
(Particular) 

eirenses, pois que sem- RE ria sá pre respeitaram a tradição; Naz, decidida e Aa 
e ntê que emfim, apareceu Me, sob a protecção 
uma dos boas amigos de do Estado! As creans 
Taboeira que tomou o. en- ças por essas aldeias 
uno = Somos o Cel Pad ENTE mica ho nal ão pel lhe 
fosbeço pri “ cidades, perdem-se 

Achamos que está bem pelos caminhos ou 
entregue, e esperamos que nas ruelas, em vez de 
se. não ponpe a esforços irem à escola |» pars bem dar conta do seu 

cargo, e ele também espera | Factos, são factos, isto & 
seu paradeiro. O noivo cha- 
ma-se Antonio Ferreira Pa- 
trão, por alcunha o «Rabi- 

Conservação, e não à menti- 
ra, porque já no ano de 
1929 não for ali empregado 

a dedicação e atenção de 
todos os Tuboeirenses que 
o possam acompanhar nos 
seus trabalhos. Por isso, fe. 

e
 evidente; portanto, não se 

pode contestar, Mas, goma. 
havemos nós derrotar o ter 
rivel como psrigoso cancro, 

laz, menor, de desasete o imposto pessoal; e este anos, e a noiva é Carminda ano yai pelo mesmo cami- Possas, de deseseis anos, na- nho, E assim vai tudo por tursis desta vila. Até esta agua abaixo, não huvendo “data não consta ter apaveci- quem para isto olhe; pois -do. Triste casorio!, .. [Be 0 imposto pessoal forge 
B. pagos dinheiro, como foi 

g = determinado, diziam que EIXO, 9. | não era justo, mas para sor É prestado em serviço para ' Realizoa-se no p. p. do- efaito de melhoramentos lo- imingo, com grande soleni. cais, é nedu aparecer feito ! dade, a festa do S. 6. de Je- Pena é que a direcção de eus. Houve tambem festa tais trabalhos esteju a cargo da primeira compnhão, Foi, de certa personagem que 
como nos avos anteriores, nada faz e nada saba fazer, servido às creanças um de- porque a sua proteção na licado almoço por gentis se- direcção do municipio já nhoras desta pila. buixvu bastante, porque lá * Nomezmo dia foi ineu- se sabe também já que o gurado o altar de Santa Pe- feijão fcade é do mais vrdi-| resinha de Jesas. A delicada pnrii. 
e artistica imagam foi edqui E como estamos com as rida por am aristoeratico mãos 08... pena, vamos, grupo de senhores desta yi= falar a'am eolebre raiseiro la, Pena é que tivesse sido que hu anos se encootra de- colocuda em logar tão im- positado ou esbarrado pelos proprio e levada a tão gran, temporais na estrada que des alturas. A fina asculta-| vai du capela de Alumiaira ra à enclausgrada oa toca, Ipars o chufariz do mesmo! para que o sem olhar sorri-|logar. Ea falta de vergo-| dente, sereno, doçga e im- nha, tanto é do dono do ra- | pregado da bondude que |iseiro, como de quem ali q vem a ilumina-lo, subita-| deixa estar, u impedir o] panento não desperte a con- transito de tul maneira, que temploção dos fieis e admi-| mal prosa um carro; e sen- radores ? om pera que o sen ido como & uma eurva, po-.    

  

jencanto, iluminado por um | de essim veasionar qualquer 
sorriso de ternura e pieda- desastre. E não tem havido | de, não seja maculado pelo ordem ds remoção, 
genialauctor de tão infeliz Mae Seumos por aqui, até 

  

   ideia ? ver em que pára este deslei- Poraus não foi colocada a xo que não pode econtinúar Image numa ampla misu- assita, 2 
la, resguardada por tedo- Um leitor, 

E carol e ado para que esto deixo de do 
E minar no seio do nosso pos 

a er EE corria vo ?! Qual o principal pons 

Lisboa os grê, José: M. Al» £º Por onde devemos prime à é A : Cipiur a fazer a sua exter- 
a rea na minação ? Ha muito temps 

E DS ota son esta parte temos vinda, 
CR RIAA dO DUROU grande e valinsissi sa e filhos, | ra : E “mo auxilio da Imprensa, far 
E E no cu 28 zendo despertar e incutir ng! 

ps Kratos da Mrisiia cerebro do povo desta terra 
à ones fomilic ia nossos 48, infelizmente, podemos 
aidsg rar A dstacio R confirmar, ser uma das mais » e ê é : : io Atrazadas na instrução, isto Migueis, seu irmão Antonio ção, 

      
   
    

   

Maria, Antonio Simões Ai- 
dos, Eduardo D. Bautista, 
Antonio R. da Silva, cte. 
etc, 

— Encontram-se já em 
congyulescença da sua doença 

tos srs. Miguel R, Calafate e 
Rosa M. Morgudo. 

-—A esposa do nosso bom 
amigo Manoel Rodrigues 
Ualafato continua muito en. 
Forma, 

Desejamos-lherapidas me. 
Moras. 

Romia. 

MATADUÇOS, 8. 

De um jornal que ha dias 
nos veio parar às mãos, 
trausoravemos este pequeno 
trecho; 

«Pela Patria! -Man- 
dai os vossos filhos à 
Escola! Em seis mi- 
lhões de habitantes, 
Porluga! tem quatro 
milho :s de analfabe- 

  

   

    

    

     

devido em parte 8o mui 
pensar de alguns dos seis 
habitantes, visto 8 fria mu- 
neiru como é recebida nma 

“comissão, pode-se dizer, co- 
mo nunca aqui houve igual, 
de verdadeiros e dedicudos 
amigos que pretendem le- 
Var à efeito tão grande me 
lhoramento como é a cong 
trução d'uma aucula !! 

—Teva logar no dia 9 
do corrente, na Matriz de 

| Esgueira, o enlace matrima, 
| misl do sr, Antonio Gomes 

| Guntier, filho des srs. D, 
[Maria do Rosario Guutior q 
jJosê Gomes Guntier, coma 
gentil meias Emilia Kodri 

gues Vieira, filhy astroma- 
cida dos srs. D. Muria Ro, 
idrigues Vieira Pozo o Au, 
itonio Marques Posso. tonda 
paranimfsdo por parte do 
noivo suas tias D. Leopol, 
dina Nobrega Gautior e 
Manuel Gomes Guutier, q 
por parto da noivs, as srus 
D. Ana Rodrigaos Vieira, 
sau prigo, sou ig
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sr. Antonio da Oirihia. Fer 
raira. ode 
Após a solenidade: veligi- 

osa,que teve a assistencia de 
muito povo, desceram os 
nubentes o tablado x egre. 
ja, levando dunas lindas me- 
ninas que pegavam ao véu 
e seguindo.se 08 numerosis. 
simos convidados que, em 
8 antomoveis, acompa, 
nharam o galanto ca. 
sal ató casa dos pais da 
noiva, aonde lhes foi servi. 
do um lauto jantar, da per. 

to de 100 talheres e que foi 
revestido de muita intimi. 
dade; tendo-se trocado nfec. 
tuosos brindes pelas prospe. | 
ridades dos noivos, 

Na «corbeille» . viam,se 
numerosissimas e lindas 
prendas, muitas de subido 
valor. 

Aos noivos enviamos os 
nossos afectuosos parabens, 
som os nossos votos since, 
ros por um futuro cheio de 
prosperidades. 

» —Completou mais um 
ano de existencia o Sr. Joa. 
quim Calado Bustos, - resi. 
dente em Lisboa. 
—Em 12, faz anos aí 

ex ma D. Toresa Simões Pe. 
reira da Silva, dedicada es, 
posa do er. Tomé da Silva. 
—Em 14,a Sra D. Maria! 

Emilia Alves Coelho, dileta 
esposa do Sr, Luiz Anto-; 
nio Coelho, empregado es.' 

“eriturario naquela cidade, 
Muitos parabens a todos. 
—Depois de algum tem. 

po nesta, retirou ha dias 
para Coimbra o nosso pre, 
gadissimo amigo Francisco 
dor Santos Neto, 

Que fizesse feliz viagem, 
— Vindo da mesma cida, 

de,tumbem se encontra nes. 
ta Incalidade 9 sr, Salvador 
dos Santos Neto, a quem 
aprezentamos cumprimen, 
tos. 
— Vimos no dia 2 do cor. 

rente nesta, vindos em au. 
tomovel, de Lisboa, em vi. 
zita a seu irinão Antonio 
8. Porte, digao 2.º sargento 
do D. BR, os assinantes a 
bons amigos srs. Francisco 
daSilva Porte, José e Raul 
da S. Forte, conceituados 
comerciantes da praça da 
Lisboa. 

— Acompanhada de sua. 
extromosa filha Deolinda o, 

vinda de Lourosa (Vila da 
Peira) está entra nós o sr.a 
y Leopoldioa Nobrega 

uutier, A quem aprezenta, 
mas cumprimentos. 

Correspondente. 
ps ] | 

SETUBAL. 3. | 
No dia 2 do corrente or- 

grnoisou-se mma corrida de 
bicyelste, que Foi dada pelo 
Cub Bomfim, oferecendo | 
uma taça para ser disputa. 
da entre corredores de va- 
rios clubs, 
Pomou parte; nesta eorri- 

dao sr. Manoel Maria Dias 
ds Noura, natural do Alu- 

| “Esta corrida foi apenas 
de 40 kilometros. Ê 

O nosso amiga Moura foi 
correr pelo club dele, que 
é o mais afamado, o «Vito 
ria», é ja com ideias de ga- 
nhar a taça a esse clnb;mas 
98 curredores da sus equipe 
desistiram, apenas ficon ele, 
8a taça foi ganha pelo Co- 
mercio e Industria e o Mon- 
ra não ganhou medalha, 

porque eram sô 3 e ele che. 
gou em 4.º lugar. Ta com 
ideias de chegar em 1.º lu- 
gar, mas teya a infelicidade 
de ser atropelado por um 
outro corredor. 

Ainda ficou Ferido num 
braçoe perna e foi o que 
den origem a não ganhar o 
1.º; mesmo assim, ao che- 
gar á «meta», recebeu mui- 
tas palmas e vivas pelos 
seus patrieios e outros ami- 
gos do mesmo Club. 

—'Tenciona retirar-se no 
dia 8 do corrente para Ma- 
taduços, o nosso amigo e 
bemquisto industrial de pa. 
nificação sr. Manoel Gomes 

'Gantier, afim de assistir ao 
casamento da seu mano 
Antonio. Que tenha uma 
boa viagem e que lhe corra 
tudo como é sem desejo. 

LF.s. 

Batisado 

Realisou-se. no dia 
4 de corrente, o balisa 
do do inleressante me- 
uino Manoel Nunes Di- 
es Marques, filhinho do 
nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Jasé Dias 
Marques Junior e de 
Maria Pureza Nunes 
Marques. 

Foram padrinhosMa 
nos] Rodrigues Teixei 
ra e Victoria Nunes 
Quinta. 

Aqui felicitamos o 
nosso bom amigo José, 
Dias Marques Junior e 
sua esposa, desejando 
ao seu filhinho o mais 
longo futuro, 

Emnllanes — — 

À aviação portuguesa 

Mais um emprehendimen- 
to grandioso da nossa avia- 
ção—o vôn dos aviadores 
Capitão Moreira Cardoso. e 
tenente Sarmento Pimentel, 

no ávião ligeiro «Marão» da 

      

com destino à Golegã, aon- 
de é industrial de paniflca- 
ção, O nosso assinante sr. 
Manoel Pereira Felix,acom- 
panhado de sua dedicada 

nosso assinante e bom ami- 
go sr. Manoel Albino Pe- 
reira Felix e sua esposa, 
para Alhandra, onde, egual- 
mente, é mui digno indus- 
trial de panificação. 

Fazemos votos porque os 
bons amigos encontrassem 
as suas coisas como deseja- 
vam, felicitando-os pelo bom 
nome quedão á terra que 
os vit nascer, 

— Tambem já se retirou 
para a Mala Posta o nosso 
bom amigo e assinante gr. 
José Dias Marques Junior, 
que durante mns Jô dias 
esteve no seio de sua fami- 
lia. Bôa viagem. 

—Inesperadamente nos 
deu a honra da sua visita, 
no domingo p. p., o nosso 
bom amigo e assinantr gr. 
Manoel Simões Andrê. que 
da Mela Posta veio sómente 
em visita a todos os seus, 
retirando-sesno mesmo dia. 
Aqui agradecemos a ama- 
vel visita do bom, amigo e 
as suas bôas palavras para 

tivesse nma feliz viagem 
são os votos que aqui faze- 
mos, 

— Encontra-sa entro nós, 
vindo da Ericeira, nonde é 
industrial de panificação, o 
nosso bom amigo s assina, 
te sr. Manoel Maris Rodri- 
gues Branco, acompanhado 
de sija esposa, os quaes se 

  

  

Em do corrente, 
Aqui felicitamos o bom 

amigo, por o vêr, assim co- 
mo a Sua esposa, de saude. 

RES Core 

Tres “simpalicas meninas 
| Maca que se dedicam 

a fazer versos 

Em Cacia ha tres me. 
ninas—«Cócó», «Rei. 
nela» e «Facada», que 
goslam imenso de fazer 
versos e mostrar à seu 

!   
    

| om q |) 

  

A vaidade 

bamos 
* preciso que sai- 

anossa vida? Todo 
o homem que pratica 

po Fque 

mem, para todas as lhe talta a doçura & 
pessoas e sêres ani- 
mados, 

| Ouçamos o que 
esposa e filha, e o outro NOS diz um sabio es-jA 

critor: 

jo perfume, que Esem- 
pre a humildade. 
| Matadaços—930, 

E. da Silva (Tago). 
cce caros 

| «O que quer à vai-| O acontecimentos do Brazil 
dade?» Mas como 
nós não temos a com. 
(petencia para res- 
ponder, ele continua 
muito amavelmente: 
«A vaidade, meus 
amigos, é um grande 
erro da humanidade, 

é um vicio que pos 
pode arrastar ao 
maior dos crimes, E' 
ela que priva o ho- 
|mem de pertencer a 
“qualquer sociedade, 
porque todos o re- 
jeitam e desprezam, 
E', finalmente, ela 
que faz criar odios e 
inimisades nas cons- 
ciencias de muitas 
familias queridas e 
“de muitos cidadãos 
estimados. E” tudo 

«E, na verdade, o 
queéo homem vai- 

| doso?» O homemque 
se envaidece, chega 
a certo ponto que 

perde o uso da ra- 
zão. 

| Dois intimos ami:| 
enpservam entre nós atô ao gos amavam se co-lmos a todos, paia 

imo irmãos, e um dê- 

Jà está constituido o no- 
vo governo brazileiro, trivn, 
|phante da Revolução, fazen. 
do parte delle figuras ds 
prestigio. O Ministro das, 
Relações Exteriores é o gr. 
dr. Mello Franco, um dos 
“maiores diplomatas da Ame. 
rica do Sul, digno suecessor 
de Octavio Mangabeira, quo 
tantas sympathins conqnis 
tou,priacipalmente em Por. 
tugal. 

E todos fazem justiça aos 
actos do governo brasileiro 
deposto. 

Dr. Washington Luiz fui 
um grande Presidente. 

O novo chefe do Hstada 
é o candidato vencido nus 
ultimas eleições sr. dr. Ge- 
tulio Vargas, e que foi o 
chafo civil da revolução. 

Pelimos 
aos sis assignantes 

com a nossas empresa. Que isto e muito mais», JUe guandohajauma 
transfezencia de mo- 
tada, nos avisem pol 
um simples postal. 
paia assim nunca 
deixazem de zeceber 
os Ecos de Gacia, inte, 
gralmente. 

Egualmente pedi: 

gue cada assignante 
les, que era demais Consiga Outzo,no que 

jVaidoso, quando se 
dirigia no seu amigo, 
(era sempre com pa- 

“com ironia, O outro, 

'que era prudente, 
le bem compreen- 
sivel, percebeu logo 
a malicia e vaidade 
do seu amigo, que o 
atraiçoava, to que 
fez o prudente ? Cas- 
tigou O seu amigo 

Lisboa à Índia Portucteza, Jardim aos rapazes seus: falso que lhe dava o ? rs 24? . mo pião e que vao tendo o melhor conhecidos, Temos des- beijo de Judas. 
exito. 

Desejamos-lhes as maio- 
res felicidades, 

A VISAMOS 
nossos 

  

os 

gosto em nãosaber aon- 
jde moram, para ver se 
'assim conseguiamos al- 
'guns versinhos e um 

Atfastemo nos sem- 
pre do homem vaido- 
so, porque nos faz 
cair em perigo. Já 

  

cullabo-! botão de rosa para co- que sômos humiides 
radores de que toda « locarmos ao peito;mas, no nascimento e na 
correspondencia, com 
destino a publicação, serv contemplados com não 

«esperamos em breve 

mieira, que se está dedican. deve ser-nos entregue esse bem, 
do vo ciclismo, até ao sabado, l Silvio. 

criancice, porque 
devemos ser hu- 

'mildes tambem na 
juventude e em toda 

dará uma prova de 
amigo das Ecos de 
Cacia e desta terra. 

le lavras amaveis, mas PRAÇA Ri 
ESTARREJA 

Milhe b. nacional (20). ; LAROS 
Trigo À PERM 

  

Centeio. . +» 17800 
Feijão branco. > 24% 
Feijão amarelo > 2U80 

>» mistura > 16%X 
> larangeiro > 22800 
2 frade, » 16800 

Qroa (duzia) 830 

Preço da assinatnra dos 
“ÉCOS DE CACIA,, 
  

(Pagamento adiantado 
e na administração) 

Ano, série de 51 n ve 20810 
|Semestre, série de 25 nº 10500 
Estrangeiro, ano, 50 0.08 s0$09 
(Brazile Col. » 30809 

Anuncios: cada Tinta, 850 
Permanentes contrato es pecial. 

Quando tenhamoside fuzer a 
cobrança pelo Correio, seremos 
forçados a incluir as despesas,   

o bem, mas que é, 
Comprehen-|Vaidoso, faz perder 

Já se retiraram d'aqui, der quanto a vaidade O merecimento dos após 2 mezes da descanço; é terrivel para o ho-|seu» actos,
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MANOEL CORREIA VDINHA 
—COM E 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda— Miudezas e loucas de todas 

+ COMBOIOS EM CACIA 
| Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
7,08 Pramvay) 

7,84 (Omnibus 
11,10 Tramvay) 

» 
as qualidades— Sapatos de senhora e chi. 13,28 
nelas. 

, Fabrica de louça-vermelha, beirais, ti- 
jolos; manilhas, ete, 

gti p Fraça da Republica 
«s(em frente vo chaferiz)—ANGEJA. 

AGERGIAFUNERARIA 
— DE — 

Guilherme Bias apela 
“Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 
Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 

“mericana. corôas, cuixões, chumbo, cêra, vestidos e mantas para creanças e adultos e de varios preços. Trasladações em todos os cemiterios, 
Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais. Eincarrega-se de tratar de fnnerais para outras Teguesius, sem aumento de despeza, 

PREÇOS MOÓDICOS. . 

Cloro de Feniro e Menalheiro e tisa de Bicicletos 

  

= DE Su 
Antcnio Ferreira da Costa 

CVACIA 

  

* LABO 
19,45 Correio) 
22.54 (Tramvyay) 

Para o Sul: 
DT (Tramvay) 
8,11 (Ompibus) 
13,03 (Tramway) 
16,20 > 

16.54 Omnibas) | 
“19,10 (Tramvay) : 

21,04 » 
23,25 (Correio) 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos é. 
iornecedor de calhau 

para estradas 

= 
b; 

Ca Gratia 
Barbearia, Allaiateria 

é Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente á Praça da Republica 

ANGEJA 
Serviço irreprebemn: 

mivel 

Modicidade de preços. 
  

Nesta oficina excentam- 
se todos os trabalhos per- 
tencentes à arte. tais co- 

| Mo enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen- 

tas pertencentes à Javenra, assim como 
grades, portões, engenhos ete., ete. 

Concerinm se biciclerer « vende m-se 
ucesmorios dis mesma, 

    BN Zi NS h 

  

Sezviço de viagem em cmtemovel e venda de 
bicicletes novas e nsodos para 

a. todos os preços. 
  

FERIACIA LUSITA TW 
ABILIO CHRVALHO 

—— Cacia-——— 

    

Mrmenio Rodrigues da Mlyu Nunes 

Padaria, Mercearia, 

Vinhos 
Vendas a dinheiro * | 

Automoveis de aluguer 

Telg.: ArmandorRonkiêues 
ANGEJA 

Rua da Fonte (em frente à Escola) 

QUEKEIS O VOS: 
SORI TRATOTIRA- 
DO A CAPRICHO E 
POR POUCO LI- 
NHE RO? 

Ile à Fotogratia   Ramos, de José N, F. 
'| Ramos--Rua de Hhavo, n.º 

| 43 (A'sPombinhas). 
— AVEIRO — Productos quimicos é fumaceuticos nacionaes e 

catrangeiros. 
bertido completo em drogas, irrigadores, fundas, 

   &, HgUus minerais, etc., etc, 

Mancel Rodrigues Carvalho 
— COMERCIANTE 

Compra e vende sucatas de 
como muitos outros artigos em pequenas 

e grandes quantidades 

TRAPO DE LÁ, ALGODÃO, ETC. 
Y 

Estabelecimento: 
S&-A— Rua Morais Soures, 98:-B-LISBOA a 

    

“ERANCISO AUGUSTO DULIVEIRA 
mas (QN 

Estabelecimento de Merceuria, Fazendas, 
Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Bebidas alcóclicas e todos os artigos 
pertencentes à egricultura, 

  

ua 31 de Jeneios CACIA 

chumbo, metal, assim 

XATIVO LUSITANO 
Este medicamento,abso- 

| lutamente inofensivo, quer 
[em creanças, mesmo dé 
tenra eflade, quer emadul- 
tos, é dum efeito seguro 
e rapido na expulsão dos 
vermes 
como na destruição. dos 
germens que 0s reprodu- 

Africa e mais portos da Europa. 

VERMIFUGO LA- | o 

intestinaes, bem | 

CONONCCC A ON On aan sas Ossos acesas sa daão 

FB = POSTES 
ronciaro. Gaspar 

Agente de Passagens e Passaportes, Para o Brazil, America do Norte, França, 

| Trata de todos os documentos para so. licitar Passaportes, licenças militures,etc. Vendem-se Passagens pelos mesmos preços das Companhias. 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS   

(Especialidade em vinhos engarrafados» 
ARMAZEM E ESCRITORIO: Tel figramas: COSFER 12, Travessa R. Viscotide das Devezas o | fune; 

VILA NOVA DE GAIA 
  

Quereislouca para as matanças? 
IDÉ A ANGEJA. 

à Fâbrica de Louça de Manuel Correia Vidinha, 

Praça da Republica 
Lã encontrareis louças de todas as qua- 

lidades e por preços modicos, 

  

J'RaNcIscOo fraspár 

(Ourives) 

    

    

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOARTA 

ria e ourivesaria, e para isso pode ser pro- 
curado nos seguintes mercados: Beco, dia 
1—Fontinha, dia 10-Santo Amaro. dia 
15— Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, e 
na feira de Oliveira de Frades, 

Rapidez e seriedade. 
  

“Typographia Estarrejense” 
(DE «O Jornal de Estarreja») 
—Fundada em 1887 -— 

ESTA TYPOGUAPHIA execalam- 
se com arte todos os lia   | Ze , 

| Farmacia Lusitana-CACIA 
  

AUGUSTO 1, MARQUES PESSA 
Marchante) 

  

TALHO e MERCEARIA 
  

Carnes de 1.º quali- 
| dade 
Tedos ossabados, domin- 

| £os e terças-feiras, 

balhos concernentes, como: 
| Facturas, memorane 

| 4 duns, enveloppes, car. 
| tas, avisos e outros ims 
pressos para o commercios 

| Cartões de visita, brancos e de 
lato e participações de casamentos 

| Impressos pors repartições publicas; 
Todos os impressos judiciaes; 
Muudados e Guias de Pagumento prra 

Juntas de Freguesia o Comaras Muni. 
!elpues; Avinom da Junta, CIO 14. 
[ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTAS 
| Execução rapida, Preços convidativos 

Pemum se cnconmendar venta redacção 

  

     

  

  

” 

Fazem-se todos os concertos em relojoas  
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